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O s  -primeiros colonizadores ao chegarem para Somar 

posse da ArgazÔnia, aern dúvida, devem t e r  t i d o  . recepção pou - 
co amistosa por parte de diminutos insetos Qvidos de sangue, 

conh~cidos pelo nome indígena de npiuml', que em associação i n  - 
desejável com as 1'mutucas"9, "carapanãs", lfmeruinsn e outros 

igualmente importunos companheiros, muita devem t e r  contribui - 
do para o cognome da região de Inferno Verde. J& em 1863, BA- 

TES em seu l i v r o  I1The Naturalist on the River ~mazon", melhor 

dq que ninguem, pais viveu no in te r ior  amazônico durante ,dez 

anos, em linguagem simples e acessível, descreve o mindsculo 

inseto e seus estragos. Tal 6 e abundância dessa verdadeira 

praga em diversos r i o s  da Amazônia, que, quase com certeza, 

IUCKE (1905) em suas andanças pelo Solimõés e seus afluentes, 

viu-se lliembradoll a levar alguns exemplares conservados Fara  

o museu de Belém. A pouca impbrtância dada por GOELDI (1905) 

ao referido material em seu trabalho "Os Mosquitos do Par&", 

és&$ demonstrada ao descrever este inseto, a primeira espd - 
cie da Região Norte e a quarta do Brasil ,  num simples rodapé, 

em mindsculas letxas,  destoando das demais descrições, muitas 

delas artisticamente ilustradas. 

O p i w  é um dfptero nematbcero da família Simuliidae, . 
que passa a ser  denomindo "bo,rra~hudo~~ quando seu ponte 6 maifi 

avantajado ou seja,  superior aos d o i s  milímetros @a grande 

maioria das espécies regionais. 

LUTZ (1909, 1910, 1917), com seu grande interesse pe - 
10 grupo, f o i  o verdadeiro 'iniciador de estudos profindos e 

pormengrizados dos sau l fdeos  do Brasil ,  com descr%ção minucio. - 
sa de numerosas espécies, dos criadouros naturais, das formas 

imaturas e dos  hábitos de adultos. Não obstante, em seu vas- 

t o  trabalho estudou somente t r e s  espécies da Amazônia: Simu- 

l i u m  simplicicolor e Simulium subclav?branchiwn descritas por  - 



e l e  mesmo e uma ' d e s c r i t a  por  GOELDI ( 1 9 0 5 ) ~  o Simuliwn amazoni- 

c m  . - 
De 1917, d a t a  do Último t r a b a l h o  de LUTZ sobre  simu- - 

l f d e o s  amazônicos, a t é  1964, i n í c i o  da s é r i e  uSimulídeos da A- 

mazônia" .por CERQUEIQA & IíIELLO, houve um h i a t o ,  ihterrompido 

em breves  i n t e r v a l o s  pe los  t r a b a l h o s  de BEQUAERT (1926) , PINTJO 

(1931) e LAh'E & PORTO, (1940) . 
CERQUEIRA (19 59) , do I n s t i t u t o  fiaciona1 de Pesquisas  . 

da Amazônia, estudando a t ransmissão  db f j l a r i d e o  l a n s o n e l l a  

ozza rd i ,  e m  t r a b a l h o  memorável, com o q u a l  grangeou o slPrêmio 

Carlos  ~ h á ~ a s ~ l  outorgado p e l a  Academia B r a s i l e i r a  de Medicina, 

provou a importância  dos s imul ídeos  den t ro  da c a d e i a  epidemio- 

l ó g i c a  dauela  f i l á r i a ,  A p a r t i r  d a í ,  aumentou sobremaneira o 

i n t e r e s s e  pe lo  a s sun to ,  motivando es tudo mais pormenorizado das 

e s p é c i e s  r e g i o n a i s  por p a r t e  da equipe de zoologia  daquele I n g  

t i t u f o ,  abraqgendo o Estado do Amazonas e o T e r r i t ó r i o  Federa l  

de ~ o n d ô n i a .  IniciaLmente CERQUEIRA & MELLO (1964, 1967, 1968) ,  

depois  C,ElKjUEIRA & A&KEIDA (1970) , e m a i s  recentemente,  após o 

falecimento'  do e m i ~ e n t q  mest re  CÈE~,JUEIW, MELLO & ALMEIDA 

(-1973a9 1973b1, passaram a i n t e r e s s a r  nova geração de pesqu i sa  

dores  repregentada  p a r  DELLOX'iE (MELLO -- e t  a l l i  1973b) 9 SILVA 

(MELLO, & SILVA, 1 9 7 3 ~ )  . 
MOWS & DIAS (1972) ass ina lando d o i s  casos  autócto-  

nes  de oncocercose em m i s s i o n á r i a s  provenientes  da r e g i ã o  f r o n  - 
t e i r i ç a  do Estado do Amazonas com a Venezuela, nas  proximidades 

do T e r r i t b r i o  Federa l  de Roraima, reacendeu- eoa  importâhcia  m6 - 
d i c a  doe 8imwlfdeoa nr> nosso meio. 

G quadro epidemiolágico da oncocercose,  que r e c e n t e  - 
mente penetrou no B r a s i l  vinda da Venezuela a t r a v é s  de migra- 

ções indígenas ,  para  nós b r a s i l e i r o s ,  toma o aspecto  bem mais  

grave,  p e l a  presença cons tan te  do v e t o r  b i o l ó g i c o  em toda o 

z'orte da Amazônia S e t e q t r i o n a l ,  e ,  a inda  m a i s ,  p e l a s  f a c i l i d a -  

des  de disseminação proporcionadas p e l a s  novas e s t r a d a s ,  mor- 

mente a Per ime t ra l  Iu'orte, que cruzando com a BR-174 (BV-8 a 

Manaus), o r i g i n a r á  d o i s  e i x o s  de d i s t r i b u i ç ã o  da doença: um de 

o e s t e - l e s t e  e o u t r o ,  . no r t e - su l  , 



PROPOSIÇÃO 

Com a descoberta de casos autóctones de oncocercose 

na f ronte i ra  do Estado do Amazonas com a Venezuela, nas proxi- 

midades do Território Federal $e Roraima, e a abertura da im- 

portante estrada Perime t r a l  Norte, além de suas consequentes 

ligações com d i v e ~ s o s  centros populaciopais, tornou-se idperiò - 
s o  ccmhecer melhor as  espécies de simulídéos da área, para,fa- 

5 

c i l i t a r  os f i turos trabalhos epidemiológicos sobre aquela f i l a  - 
riose.  

Aproveitando a oportunidade que nos foi o f e ~ e c i d a  pg 

la Superintendência de Campanhas de Saúde m l b l i ~ 8  - SUCMlI e pe 

10 6 0  Batalhão de Engenharia de Construção - BEC, propuselno-nos . 

fazer o levantamento bio-sistemático das espécies de simulfdeos 

do ~ e r r i t d r i o  Federal de Roraima que, pe la  sua localização den - 
t r o  da faixa de oncocercose e por se r  a área na i s  populosa, o- 

ferece maior facil idade de disseminação da refer ida f i l a r i o s e  

através de vias  de comunicações a&eas e t e r res t res .  Contudo, 

não temos a pretensão de esgotar o assunt.0, mas pelo contrário, 

i n i c i a r  estudo que deverá s e r  continuado, at6 abranger toda a ' 

Area t e r r i t o r i a l .  
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REGIÃO ESTUDADA 

A Amazônia b ra s i l e i r a ,  cerca da metade do t e r r i t ó r i o  

de nossa pát r ia ,  como é do conhecimento geral ,  abrange toda a 

Região Norte, com suas s e i s  unidades pol f t icas  - Amazonas, 
* Pará, Acre, Roraima, RondÔnia e Amapá - .e mais parte de Eato 

Grosso,  Goiás e Maranhão. pela sua extensão, não obstante 

sua uniformidade . como região geográfica, e s t á  dividida em cin- 

co sub-regiões: 

Amazônia Oriental, 

Amazônia Central, 

Amazônia Sul-Ocidental, 

bag6nia  Meridional e 

Amazônia Setentrional . 
A nossa drea de estudo, o ~ e r & . t ó r i o  ~ e d e r a l  de Ro- 

raima, es tá  totalmente dentro da Amazônia Setcntriõnal, em f a i  - 
xa heterogênea, pois ao sul  temos mata tipicamente amazônica, 

a qual, a medida que nos d i r ig imos  para o norte, se torna rare - 
' f e i t a ,  com claros em seu meio cada vez maiores, a t é  a t ransfor  - 
mação em campos. A mata reaparece quando o t e r ~ e n o  conl-eça a e - 
le.var-se sensivelmente, indo atd determinada a l t i tude  para de- 

saparecer nc.vlmente. 

Topograf icainente, a quase totalidade -de seu t e r r i tó -  

r i o  e s t á  dentro do aflorarnento c r i s ta l ino ,  muito antigo por- 

tanrto, conhecido por Escudo das Gulanas. Do s-1 para o norte,  

a Planíc2e ~rnazônica, com a l t i t ude  in fe r io r  a 100 metros, vai 

se elevando gradativamente em direção às f ronte i ras  com a Vene - 
zuelã e República da Guiana, originando o Planalto Norte-AmazÔ - . 

nico, com a l t i tude  máxima in fe r io r  a 800 metr0.s. Depois dele, 

já faixa f ron te i r i ça ,  ergue-se a Região Sérrana, formada por  

meias montanhas e elevadas escarpas, como o caso do Monte Ro- 

raima, ponto mais setentr ional  do- Bras i l ,  com seus 2.875 metros 

de a l t i tude .  Na f ron te i ra  com a Venezuela, ao norte, e s t á  a 

serra  de Pacaraima, a oes3e -a do Parima e a l e s t e ,  f ronte i ra  

com a ~ e p d b l i c a  da Guiana, há a depressão dos  r i o s  Tacutu-Mad. 



Como t a l  t ipo de topografia, o Terr i tbr io Federal de Roraima, 

consti-bi-se numa bacia hidrográfica isolada, a bacia do r i o  

Branco. . 

O r i o  Branco, depois do . r i o  Negro, 6 o mais impor- 

tante da ~rnazônia Setentrional,  caminhando em direção norte- 

sul ,  desde seu desaguamento na margem esquerda do r i o  Regro, 

recebe no seu t r a j e to  d o i s  afluentes de r ea l  importância, ambos 

na sua margem d i re i t a :  o Mucajaf e o Catrimani. O ria Uraricue - 
r a  apresenta t r a j e to  no sentido oeste-leste, vindo das encostas 

.do Parima. O r i o  Tacutu origina-se ao su l ,  na f ron te i ra  com a 

Repdblica da Guiana, apresentando t ra je to  sul-norte a té  a a l t u  

ra  de Conceição do MaÚ, onde- recebe o r i o  Naifi, originário do 

norte, ainda na frontei-ra com a República da Guiana e apresen- 

tando t ra je to  norte-sul. Estes d o i s  r i o s  são, portanto, divi- 

sores naturais de f ronte i ra ,  recebendo ambos, e m  seu percurso, 

afluentes tanto das margens b ra s i l e i r a s  como guianenses. O r i o  

Tacut.ct, pouco antes de unir-se ao Uraricuera, .recebe, pela  mar - 
gem d i r e i t a ,  o r i o  Surumu, que completa a coleta  das. águas das 

encostas da serra  de Pacaraima. 

O r i o  Branco, cujo aspecto claro de W ~ S  águas lhe  deu 

nome, a t é  o presente momento 6 a Única via  de acesso pouco d i s -  

pendiosa para chegar-se à capi ta l  t e r r i t o r i a l ,  i s t o  6 Boa V i s -  

ta .  A sua maior parte es tá  localizada no Hemisfério Norte o 

comporta-se de maneira oposta à grande maioria dos  r i o s  amazÔnL 

. cos, situados no Kemisf6rio Sul, quanto à sua periodicidade p2- 

ra  encher ou vazar. Tal periodicidade 6 regulada pelas chuvas, 

mais de 281,7 mm, contrastando com o s  4494  rnm dos  demais se te  me 
ses do ano. Apesar de não f i c a r  com seu l e i t o  completamente seco 

no período da vazante, impede contudo, a navegação de barcos 

e balsas de média e grande tonelagem, dificultando sobremanei- 

ra ,  o abastecimento do principal centro consumidor que é Boa 

Vista. A ligação através de estradas de rodagem tornou-se im- 

' periosa, e para tanto,  já estão concluidas e em uso9 os tre- 



chos da BR-174 ligani30 Boa Vista ao Gilt-8, f ronte i ra  com a Ve- 
' 

nezuela e a BR-4019 ligandò Boa vista a B6nfi.d @ NB&ãiidia, 
frdnteira  com a &iana; Ó trecho da $&e74 entre Boa ~is-t!a é 

Caracarai, segunda cidade em import&cia n o  ?e r r i tb i . i o ,  já à@ Z 

t a  de algum tempo e vinha sendo ut i l izada  normalmente, para 

contornar o grande obstáculo à navegação f luv ia l ,  imposto pe- 

l a s  "corredeiras de Caracaraí" , que s6 permitem navegação nor - 
mal quando as  águas atingem elevado nível. Ainda es te  ano de- 

verá se r  realizada a união de duas f rentes  de trabalho da BR 

174  ,no trecho entre Caracaraí e Manaus, sonho dourado e i r r e a  - 
lizado durante dezenas de anos. NO f i n a l  de 197j9 iniciaram - 
se as  obras da Periraetral Norte., que passa por caracara$, t o r  - 
nando-se e s t a  cidade, importante cruzamento viár io,  e ,  por 

conseguinte, fadada a grande de,senvolvimento . 
Pelo que acabamos de ver, o r i o  Branco, com s'eus ' 

formadores e afluentes,  nascendo nas encostas das ser ras ,  pro - 
picia condições ideais  para a criação d o s  simulideos, pelas 

inúmeras cachoeiras e corredeiras, habi ta ts  naturais das for- 

mas imaturas desses insetos.  Por outro lado, o crescente au- 

mento do número de estradas oferecerá faci l idades às migra- 

ções colonizadoras, motivadas pela posse de glebas em suas 

margens, e com i s s o ,  fatalmente, moléstias transmitidas por 

artrdpodos, como o caso da oncocercose pelo piwn, terão rápida 

disseminação. 



MATERIAL E ME!TODOS - 

A s  inves ' t igações sobre  o s  s imulideos do T e r r i t ó r i o  

Federa l  de Roraima para  o recoahecimento d a s  e-spécies nele o- 

x i ~ t e n t e  , desgnvolveram-se a t r a v é s  das  . s e g u i n t e s  'etapas.: . ..- 

c o l e t a  de a d u l t o s  atacando o homem, 

c o l e t a  de formas imaturas '  nos c r i adouros  n a t u r a i s ,  

obtenção i n d i v i d u a l  de a d u l t o s  com a s  r e s p e c t i v a s  

e d v i a s  em l a b o r a t b r i o  de campo, 

montagem dos adu1to.s em a l f i n e t e s ,  

d issecação e montagem do i n s e t o  em lâmina, 

desc r i ção  do m a t e r i a l  e 

desenho ao microscbpio . 
COLETA DE A W L T O S  ATACAMDO O HOMEM - A c o l e t a  de a d u l t o s  foi - - 
f e i t a  com i s c a  humana e a u x í l i o  de capturadores  de v i d r o  e mor - 
t e  pelo clorofórmio.  Tal  t i p o  de c a p t u r a d ~ r  c o n s i s t e  de f r a s c o  

de v i d r o  do t i p o  u t i l i z a d o  pa ra  acondicionamento de comprimi- 

dos, com tamanho ex te rno  de 9 x 4 cm, e tampa de c o r t i ç a ,  t e n  - 
do no fundo chiuílaço de algodão comprimido e recober to  por  -ro- 

d e l a  de papel  de f i l t r o  grosso.  Quando da ocas ião  de sua  ut i-  

l i z a ç ã o  6 gotejado.  c lorofórmio,  o b a s t a n t e  para  embeber o a l g o  - 
dão, evitando-se excesso.  Como a cap tu ra  e r a  f e i t a  d i v e r s a s  

vezes com o mesmo f r a s c o ,  n e l e  colocamos fragmentos de papel  

h i g i ê n i c o  ou l enço  de papel  a ~ a s s a d o s ,  com a f i n a l i d a d e  de re - 
I t e r  o s  i n s e t o s  e impedir  que caíssem do f r a s c o  p e l a  cons tan te  

I movimentação durante  a cap tu ra .  

I O m a t e r i a l  capturado e morto pe lo  clorofórmio e r a  
r 

conservado seco em f r a s c o s  de  v i d r o  semelhantes aos  u t i l i z a d o s  
4 

na cap tu ra ,  porém, menores, f o r r a d o s  com papel  de f i 1 t ; r o  e com 

n a f t a l i n a  em seu  i n t e r i o r .  

Cada cap tu ra  r e a l i z a d a  na mesma l o c a l i d a d e  cor respoz  

de a um número de campo, o q u a l  6 lançado numa caderneta ,  com 

v á r i a s  ana tações  como sejam: l o c a l i d a d e ,  c a r a c t e r f s t i c a s  lo-  



cais ,  hora -da captura, técnica de captura e observaçzes s v e p  
b 

tuais.  

COLETA E FORF!IAS IMATITRAS -- NOS CRIKDOUROS NATURAIS - Penetrando 

nas águas dos vários igarapés com alguma correnteza, procurava - 
se iocal izar  pupas e larvas de simulídeos em pedras, folhas 

sol tas ,  plantas aquáticas, enfim, tudo que pudesse se rv i r  de 

apoio para ã fixação des3as fonnas imaturas *dentro da ágba em 

movimento. 

A s  pupas eram colecionadas erri sacos plást icos,  sem 

excesso dágua, e tanto quanto possível presas aos seus substra - 
t o s ,  impedindo sua danificação. Esses sacos plást icos com ma - 
t e r i a1  recebiam u m  número d'e caiipo, corrernondente ao seu re- 

gisto em caderneta, para-então serem acondicionados em gela- 

deira de gsopor  com gelo picado no fundo, evitando-se assim, 

durante o transporte em viatura,  o esmagamento de t ã o  delicado 

,material. A-função do gelo era  ev i ta r  a morte das pupas moti- 

vada pela a l t a  temperatura local .  

De outro lado9 a s  larvas  coyiseguidas nestas caletas  

eram colocadas diretamente em álcool 70% para estudos futuros, 

que serão oportunamente realizados. 

OBTENGÃO IBDIVIDCTAL IE3 AJXTLTOS COM A S  RESPECTIV~S EXUVIAS EM - -- - 
LABORATÓXIO DE. CAMPO - No laboratbrio,  no mesmo dia da captu- - 

, ra ,  a s  pupas eram.selecionadas e colocadas individualmente den i - 
t r o  de pequenos tubos de vidro de 50' x i 3  r&, o s  quais tinham 

no fundo rodela de papel de f i l t r o  umedecido com água, e tapa 

.dos com chwnaço ra lo  de algodão, de modo a dar passagem somen - 
t e  ao ar.  Qada l o t e  de crizç'ão mantinha o mesmo- número de cag . 
po9 por&m, acrescido, para o a d ~ t  tubo de res$eltiva:*&u'9itta6rie. No . 
dia seguinte, os adultos nascidos eram passados para tubo se- 

CO,  tambem fechados com chwnaço ra lo  de algodão e a e d v i a  r e s  - 
petiva e ra  colocada num pequeno tubo de vidro com'igual número 

do aduEto e cheio com álcool 70$, sendo tapado com chumaço de a1 - 



10 
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godão de mo* t a l ,  a não f i c a r  bolha de a r  no seu in te r io r .  Em 

seguida, o tu30 com a exúvia era  colocado em frasco grande de a 

bocq larga com tampa de material  plástico também cheio de á1 - 
c001 70%. O eiulto era morto e m  tuba contendo.::algodão .com c l o r o  - 

fomiaeacondicionado em pequeno tubo com naftal ina no fundo, 

entre f r a p e n t o s  de lenços de papel, limitando o esgaço l i v r e  

e assim, Unpedindo a possibil5dade de movimentação do-inseto 

durante o transporte. Esse tubo era guardcdo em seguida dentro 
Q 

de outro maior com naftal ina,  juntamente com os demais conse- 

guidos no decorrer da criação. 

MONTACTEIfi DOS ADULTOS ALFIL%TF,S - Esta era  praticada não no - 
campo, mas em laboratório de pesquisas na cidade de Nanaus, a - 
p6s registarmos o material no L i v r o  Mestre com todas a s  anota 

ções consideradas importantes, substituindo, definitivamente, 

o número de campo. 

Para es ta  montagem, tomávamos de a l f ine tes  entomolb - 
gicos no 3, espetando triângulo de cartol ina a quatro milíme- 

t r o s  abaixo da cabeça. Cada adulto era colado individualmekzte 

na ponta af i lada 0 l i v r e  do triângulo cbm gotícula de esmalte 

incolor para unha. A posição do inseto habitualmente u t i l i z a -  

da, era a de decúbito l a t e r a l  esquerdo e o local  da colagem e - 
r a  o tbrax. 

Além disso, espetávamos e t iqueta  ~wnerada., cujo n h  - 
r o  e ra  o mesmo do Livro Mestre. Quando o exemplar era  macho, 

para f a c i l i t a r  a sua localização, utilizávamos "confete" colo - 
r i d o  que era também espetado no a l f ine te ,  entre o triângulo 

de cartolina e a et iqueta numerada. Outras e t i ~ u e t a s  poderiam 

ser  espdadas  durante as  pesquisas, de conformidade com as  ne - 
cessidades ou- conveniências, como por  exemplo: localização da 

captura, nome c ient í f ico ,  t i p o  e parátipo e ,  logicar~~ente, to-. 

das separadas umas das outras por  pequenos espaços. 



DISSBCAÇÃO E - MONTAGEM DO INSETO E33 L&XINA - O estudo do m8te- - 
r i a 1  coletado s ó  pode se r  completo após sua clar if icação,  

dissecação e montagem em lâmina, pois como já mencionamos, 

o s  piuns constituem- se em grupos homogêneos, havendo neces- 

sidade de se lançar mão de pormenores morfolÓgicos internos, 

para a devida separação específica.  Além ' d i sso ,  para es te  

estudo lançamos mão das exúvias pupais, que do mesmo modo 

eram montadas em lâminas. 

A delicadeza e diminuto tamanho da maioria das pe- 

ças constituem sér io  empecilho para se conseguir ohservar t o  - 
das as  mindcias desejadas num s ó  eyemplar. 

Para a montagem utilizamos a técnica de CERQUEIRA 

(1943), que julgamos se r  a mais apropriada pela sua simpli-: 

cidade, pois requer pequeno número de manipulações e compor - 
ta-se de modo excelente no clima quente superúmido da ArnazÔ- 

nia. Nela, o meio de montagem é o ENECÉ, preparado s in td t ico  

e o EssENECI?, seu diluente ideal.  

Para os adultos machos e fêmeas u t i l izanos  a seguin - 
t e  sequênciar 

a - o inseto era  colocado na solução de hidróxido de potássio 

a 10%~ a f r i o ,  permanecendo cerca de 1 2  horas. A s  asas 

eram re t i radas  ínicialmente, e montadas diretamente entre 

lâmina e lamínula, com EimCE; 

b - com um e s t i l e t e  passávamos o inseto para o ESUENECE, pp- 

?lendo permanecer nele por tempo indefinido; 

c - a dissecação processava-se com o auxílio de e s t i l e t e s  con - 
feccionados com microalfinetes de aço, estando Ó inseto 

numa lâmina comum imcrso em gota de ENECE bastante- f luido;  

as  diversas peças obtidas e r m  montadas definitivamente, 

na mesma lâmina, em goticulas de ENECE. ~ p b s  o meio e s t a r  

completamente seco, o que era  conseguido pela permanência 

na estufa a 37OC durante 1 2  a 24  horas, colocava-se peque - 
ninas quantidades de EhQCI?, para então cobrir-se d e f i n i t i  - 
vamente o preparado com lamínula. 



Para a s  exúvias pupais conservadas em álcool ,  devi- 

do & sua transparência na tu ra l ,  e ra  abolida a  f a se  de c l a r i f i  - 
cação (item - a ) ,  indo diretamente para o  E S B N E C ~ ,  poste. - 
r i o r  d i s s e c a ~ ã o  e  montagem em ENBC% com laminula. 

DESCRIÇÃO - DO MATE:?IAL - A descrição dos adultos montados em 

tr iângulos  de ca r to l ina  e ra  f e i t a  com o auxi l io  de microscó - 
pio entomoldgico, com aumento nunca superior a  40 x e luz  

f ron ta l  obtida de um quebra-luz. 

A s  peças montadas nas lâminas eram observadas com 

microscópio binocular, sendo u t i l i z a d o s  somente os aumen - 
t o s  de 100 e  400 x. 

Foi usada, sempre que possivel,  descrições da m i -  

núcias m a i s  c a r a c t e r i s t i c a s  e  que realmente oferecessem i m -  

portância na diferenciação espec í f ica ,  sem contudo, prejudi- 

car  a ident i f icação precisa  das espécies. Colalooraram para 

essa simplificação desc r i t iva ,  desenhos simples, algumas ve- 

zes pormenorizados, e  deskituidos de qualquer preocupação a r  - 
t í s t i c a .  Foi abolido, também, o uso de esca la ,  de valor  du- 

vidoso, como podemos v e r i f i c a r  nos trabalhos dos especial is-  

t a s  Pedro Wygodzinsky, Nelson L.  Cerqueira, Sixto Coscarón e  

Luis Vargas. ( 9) 

DESENHO - AO MICROSCÓPIO - Foi u t i l i z a d a  a  câmara c l a ra  acopla - 
da ao microscbpio de Grild moaelo M-20. 



ESPECIES ESTUDADAS - 
BEQUAERT (1926) ,  como membro da Expedição Hamilton 

Rice, trabalhou com simulídeos no ~ o r r i t d r i ~  Federal de Rorai - 
. ma, ao longo de todo  o r i o  Branco e =ande extbnsão do r i o  U- 

raricuera.  O material obtido durante %odo esse percurso f o i  i - 
dentificado por e l e  como Simuliwn amazonicum Goeldi, 1905, bg 

seando-se, para tanto,  nos trabalhos de LUTZ (1917), além de 

fazer preciosas observações sobre o comportamento dos  piuns, 

quer quanto à sua quantidade e voracidade, quer quanto aos 

seus criadouros naturais.  

O s  simulideos exigem para seu desenvolvimento águas 

movimentadas, com cer ta  velocidade e ,  por  conseguinte, com a1 - 
t o  teor  de oxigênio l i v r e .  Há uma Única espécie que faz  exco- 

Ç&O a e s t a  regra: o Simulium adersi  Tomeroy ( i n  EDV?ARDS, 1939) 

do qual foram achadas pupas presas 5s pedras das margens de pe 

quenas i lhas  batidas por  ondas das águas do lago Victoria, na 

Uganda . 
BEQUAERT assinala ,  ainda, fa to  curioso conhecido po r  

t o d o s  os interessados em simulídeos na a m a z ~ n i a , ' ~ u e  6 na rea - 
lidade desconcertante e foge regra geral: a presença abundan - 
t e  de piuns em alagados sem quaisquer possibilidades de preseg 

çq de cdrregos num ra io  de muitos quilÔmetros. Tal fa to  levou - 
o a exaustivas e demoradas pesquisas para descobrir a fonte 

daqcela g-rando quantidade de s i m u l ~ d ~ o s  nessas áreas, e ,  não 

'obstante existirem poucas larvas  em galhos de arbustos com r a í  - 
zes submel-sas, lavados pelas águas do r i o  Branco, não conse - 
guiu local izar  nenhua pupa. A incógnita perdura a t é  o presen - 
t e  momento, apesar de LUTZ (1909) no r i o  Madeira, Terr i tór io 

Federal de RondÔnia e CERQUEIRA 1L. MELLO (1964) em igarap6 em 

Tefé, Estado do Amazonas, haverem achado pupas e larvas presas 

em folhas secas em quantidade sa t i s fa tó r ia .  Desconcertante 

também 6 a observação f e i t a  por  hELLO -- e t  a l l i  (1973) quando do 



trabalho sobre o Simuliuríi memoca, pois, no pequeno igarapé, o 

Igarapé das Garrafas, tinico da área,  a pobreza de larvas e pu - 
pas contrastava com a quantidade enorme de adultos atacando, 

daí chamarem a citada espécie de umeruo~a l~ ,  vocábulo indígena 

que s ignif ica "casa de mosqui.to'l. 

A f m i l i a  Simuliidae Schiner const i tu i  grupo de d í p  - 
teros nematóceros com pormenores morfolbgicos externos muito 

homogêneos, advindo daí a necessidade de se lançar mão das es  - 
t ruturas  internas,  t a i s  cono a s  peças bucais e geni tá l ia ,  quer 

masculina, que2 feminina, e carac ter ís t icas  pupais, para a sua 

exata classificação. A sistemática dos simulideos nos Cíltimos 

t r i n t a  anos vem sofrendo indicações de alguns especia l i s tas ,  

no sentido de criação de sub-famílias, t r i b o s ,  sub-gêneros, e 

mesmo, de novos gêfierose No Bras i l ,  além do gênero Lu$zsimu- 

lium de Andretta & Andretta, 1947, considera-se o Simulium - 
Lat re i l l e  o Cínico gênero da família,  não havendo s i d o  rea l i za  - 
da, modernamente, nenhwna tenta t iva  de adoção de outras sub- 

classificações. Seguindo a opinião abalizada de VTYGODZINSKY 

(1974), Curador de - Diptera -. - do American Museum of natural  

History, deixamos de local izar  as  espbcies estudadas por  nós, 

em outro gênero que não o Simulium Lat re i l l e ,  sensu s t r i c t o ,  

assim como em qualquer outra sub-classificação. 

Deixamos de i nc lu i r  no presente trabalho a descri- 

ção de algumas pupas das quais não eclodiram o s  imagos, embò - 
r a  apresentassem a s  brânquias respi ra tór ias ,  em tamanho e em 

número, diferentes das demais espécies conhecidas. Preferimos 

assim proceder para, em outra oportunidade, tentar  a obtenção 

de adultos e fazer estudo mais completo. 

A descrição antecipada de t r e s  espécies, prendeu-se 

unicamente ao propósito de manter a prioridade sobre as  demais 

descri tas-no presente trabzlho, movidos que fomos pelo in teres  - 
se entornológico repentino que tomou a região. 



Sinalium sexto'aeciwn sp. n. 

Fl?XZIEA - Coloração geral preta. 

Comprimento do corpo: 1 , 5  mm. 

Cabeça - 'A região retro-ocular, o v6rtVee e o Pront 

to-clfpeo mostram-se pretos, com pruinosidzde nacarada, quan- 

do a inciàência luminosa é f ronta l ,  recobertos com cerdosida - 
de f i na  e dourada. O s  olhos são enegrecidos e apresentanao 

área ocular desenhada na f igura 10. A antena ( f i g .  13) tem 

onze segmentos, sendo o s  d o i s  -basais ocrác8os e os demais ene - 
grecidos, recobertos com fraca pubescência dourada. A s  peçãs 

bucais são castanho escuras. O palpo maxilar ( f i g .  1 2 )  6 ro- 
i 

busto no terceiro segiiento e o órgão sensorial  de Lutz 

( f i g .  11) ovalado, bem desenvolvido e com protuberâncias bem 
I 

evidentes; os demais segmentõs são dclgados e o tíltimo 6 uma 
I 

vez e meia mais longo que o terceiro.  A riaxila ( f i g .  5) tem 1 
na extremidade a i s t a l  dez dentes na borda externa e cinco' na I 
interna,  todos voltados para cima e para t rás .  A mandfbula 

( f i g .  4) mostra a extremidade d i s t a l  ponteaguda ( f i g .  8),  com 

ambas a s  bordas serri lhadas,  sendo que os nove dentes da exter - 
na são maiores e mais espaçados. O labro-epifarihge ( f ig .  9) 

6 alargado na base, sendo pouco esclerotizado na metade d i s t a l ,  

com cerdas l a t e r a i s  no ápice e d o i s  dentes bicúspides terminais. 

A hipofaringe ( f i g ,  7 )  é levemente esclerotizada e franjada nos 

d o i s  lados do quarto apical ,  tendo o cibário ( f i g ,  2)  fortemen - 
t e  esclerotizado, com as  expansões l a t e r a i s  bem desenvolvidas 

e o espaço mediano, apresentando f i l e i r a s  de dentes curtos e 

rombos. O lábio ( f i g .  6 )  tem a teca ovalada, pouco expandida 

lateralmente, sendo que o labelo I tem-muitas cerdas fo r t e s  e 

longas, enquanto que na expansão membranosa do.labelo I1 há 

algumas cerdas espiniformes e com a l ígu la  dilatada para os I 
lados. 

Tbrax - O escudo é preto, tendo o centro aveludado 

e escamas douradas e s t r e i t a s :  na metade anter ior ,  uniforme - 



c i a  de luz  an te r io r  e o corpo do inseto ligeiramente inclina- 

do, consegue-se evidenciar duas cunhas nacaradas pequenas 

e la rgas ,  com suas bases próximas ao occipicio ,  sem contudo , 

a t i n g i r  o calo umeralp circundando o escudo e partindo dos 

calos umerais para t r á s ,  há uma fa ixa  nacarada de b r i lho  in- 

tenso. O escute10 6 preto,  apresentando na borda l i v r e  espar - 
sas  cerdas longas de cor castanho escura e extremidades vol- 

tadas para cima. O calo umeral 6 castanho escuro com ref le -  

xos nacarados e r a r a s  cerdas douradas. O pronoto, o posnoto 

e os segmektos pleurais  são glabros e pretos,  recobertos com 

pruina alvacenta pálida.  

Asa - ( ~ i g .  3) Tem cerca de 2,O rnm de comprimento - 
e 1 , O  mm de largura  máxima. A nervura costa1 ( f i g .  1) apre - 
senta r a r a s  cerdas entremeadas de cerdas espiniformes bem e s  

c lerot izadas ,  em toda a sua extensão; a - Sc e a secção basal  

de - R são nuas; a R 1 possui uma f i l e i r a  de esparsas cerdas 

espinif  ormes na me tade f i n a l  ; a - Cu tem dupla curvatura. 

Balancim - - Apresenta pedúnculo ocráceo e capí tulo 

amarelo c laro.  

Pernas - (Figs.  1 4 ,  1 5  e 16)  São ocráceas, sendo 

pretos,  contudo: todos os . t a r sos  do primeiro par ;  a coxa, o 

t rocânter ,  o s  2/3 ap ica is  do fêrnur, a metade ap ica l  da t í b i a  

e o ápice d o s  ta rsos  I e I11 do segundo par,  e os t a r sos  III- 

V do t e rce i ro .  A s  demais par tes ,  além de ocráceas, apresen- 

t a m  ref lexos nacarados. A ca lc ípa la  e o pedisulco (f ig.14) 

são bem desenvolvidos. A s  .unhas ( f i g .  19) de todas a s  pernas 

possuem um pequeno dente basal .  

Abdome - I? preto,  porém com o urômero I ocráceo e 

longas cerdas douradas nas bordas, com suas extremidadas vol- 

tadas para trás. O urômero I1 possui placas l a t e r a i s  recober - 
t a s  com pruina alvacenta,  com br i lho  semelhante ao do prono - 
to .  

Genitál ia -A gonapdfise an te r io r  ( f i g .  20) 6 semi- 

lunar ,  com a s  extremidades a f i l a d a s  e pequena depressão na bor  



da anter ior ;  a mehbrbna hia l ina  6 e s t r e i t a ' e  toma toda a borda 

goster ior  . que . c? liuye , menos e m  pepvena.: árqa,f&@fiada. . nu . . 
.' :. i...., . # . . . . , L.. . i . I .  .\.iU, .i. . ... . , . .-' 

centro. O paraprocto ( f i g o  22) quando vis to  lateralmente, tem 

forma pentagonal e o cerco é pouco desenvolvido ,e suas "bordas 

arredondadas. A f orquilha geni t a l  ( f ig. 18) possui haste- lon- 

ga e bem esclerotizada, sendo seÚ compor,tamento o mesmo que a 

distância entre as duas pohtas l i v r e s  da porção basal; nestas 

pontas l i v r e s  há expansão tr iangular ,  bem pronuhciada, menos 

esclerotizada do que a haste e de ponta voltada para cima. .A 
I 

espermateca ( f i g .  2 1 )  6 globosa' e de .paredes l i s a s .  

MACHO - Coloração geral  preta.:: i:'..- ... 

Comprimento, do corpo: 1,5 mm. 

Cabeça - 3 grande, globosa e mais larga @O que o 

escu-doi O s  olhos são grandes, do cor oastanho avemelhada nas 
I 

grandes omatfdias, e preta nas pequenas. O fronto-clípeo c$ 

preto, com pminosidkde nacarada quqndo de incidência lumino- 

sa anter ior  e rcc'oberto com cerdosidade f i na  e dourada. A ante - 
na ; ( f i g .  23) 6 mais delgada qu'e a dc fême,:, com onze segmen - 
t o s ,  sendo o s  d o i s  basais ocráceos e os demais pretos, recober - 
tos  com fraca pubescência dourada. A s  peças bucais são. de -cor 

castanho escura. O palpo maxilar 6 igual ao da fêméa, porém 
\ 

c o ~  'o órgão sensorial  de' Lutz ligeiramente menor. Como a s  de- 1 

mais peças bucais, a maxila é pouco desenvolvida, delgada, h ia  - 
l i na ,  a f i lada  para o ápice e franjada nos lados, e na ponta. A 

mandfbula ( f i g .  31) tem a base 'espessada e o ápice hial ino,  a r  - 
redondado e ligeiramente serrilhado. -0 labro-epifaringe (.figo 

27) 6 pouco esclerotizado, de ponta arredondada, e apresenta 

cerdas delgadas em sua 'borda apica l ,  a l h  de dois pequenos -dez 

t a s  no dpice. A hipofaringe ( f i g .  25) 6 levericn-ije esc le ro t i  

zada e mo'stra raras  cerdas fo r t e s  no ápice; o cibgrio 

( f i g .  26) 6 ligeiramonte esclerotizado e possui o espaço media - 
no com bordas l i s a s  e r e t a s ,  A s  demais es tm\ ras  são como. na 

fêmea. 



Tórax - I? semelhante ao da fêmea, tanto na cor, como 

no revestimento, porem mais curto e encurvado. O escute10 e 

o balancim são como na fêmea. 

Asa - semelhante ao dâ fêmea. - 
Pernas - São semelhantes à s  da fêmea. 

Abdome - I3 semelhante ao da fêmea, porém, apresenta 

manchas nacsradas l a t e r a i s  nos uromeros I1 a V I .  

Genitália - A pinça ( f i g .  28) tem o lóbulo basal 

quadrangular e o lóbulo apical largo, do mesmo comprimento 

que o basal, estreitando da metade para o ápice e tem dente 

terminal fo r te  e afi lado. O falósoma possui o processB an£e- 

r i o r  ( f i g .  29), quando visto ventralmente, de forma romboi - 
dal,  recoberto com densa cerdosidade que cohflui para a parte 

mediaqa, o qual 6 mais esclerotizado e sa l iente ;  o proces- 

so posterior do falósoma ( f i g .  30) 6 bem esclerotizado e com 
." 

suas expansões laminadas aumentando de tamanho na direção da-  

l inha mediana. 

PUPA - O casulo é cÔnico, f e i t o  de tecido de malhas 

irre'gulares f inas ,  e na borda superior do vestíbuJo possui 

sal iência pouco pronunciada. i 

E d v i a  pupál - Cefálica ( ~ i g .  34) - É granulosa, 

tendo d o i s  tricomas bíf idos e t r e s  simples de cada lado da 

região f ronta l .  

Torácica - ll pouco granulosa e com d o i s  tricomas 

bífidos de cada lado. As brânquias respi ra tór ias  ( f i g .  32) ,  

em número de quatro, são longas e de comlprimento igual ao da 

pupa, com i .. bifurcação de primeira ordem próxima à inser  -- 
ção básal e mais duas de segunda ordem em a l tu ras  diferentes,  

sendo a do ramo ventral  5 mais baixa. 

Abdominal ( ~ i g .  33 - Não tem granulosidade. Dorsal - 
mente, nos segmentos I11 e I V ,  ex is te  f i l e i r a  de quatro 

ganchos bifidos de cada lado. 



BIOhTOMIA - O e s t r e i t o  igar'ap6 Cunaen, com pouco m a i s  .de t r e s  

metros  de l a r g u r a  na p a r t e  em que 6 c o r t a t o  pela '  BR-174 e 
%. 

dis tando e s t e ,  p a r a  o s u l ,  c e r c a  de um quilômetro do Acampa - 
mento da Boca da Mata. Possui  águas l ímpidas ,  f r i as  e com 

boa ve loc idade ,  sendo que o ma$erial  de .pupa  f o i  co le tado  em 

f o l h a s  s o l t a s  e s e c a s  de drvores , .  p r e s a s  e n t r e  pedras  p e l a  

cor renteza .  O .rio Surumu, no t r e c h o  próximo ao deeaguamen*~ do 

Cunaen, t i n h a  c e r c a  de 30 metros  de l a r g u r a  e profundidade, 

no c a n a l ,  s u p e r i o r  a . d o i s  met ros  e pouca cor ren teza ,  

M a t e r i a l  examinado - Foram c r i a d o s  no l a b o r a t d r i o  a p a r t i r  

de pupa, 2 1  exemplares q u e ' s s t E o  r e g i s t a d o s  na coleção de 

P a r a s i t i l o g i a  do I n s t i t u t o  de Ciências  B io lóg icas  da Univer- 

s idade  do Amazonas sob o s  nos 1003 e 1004. O m a t e r i a l  f o i  

co le tado por  J . A .  Nunes de Mello e Eduardo V i e i r a  da S i l v a ,  

e m  dezembro de 1972. 

Tipos - Um h o l d t i p o  fêmea nQ 1.C.B.-U.A. 1003-2 e um a l ó t i p o  

macho no 1.C.B.-U.A. 1003-3 a serem depos i t ados -na  coleção 

do ~ a b o r a t d r i o  de' P a r a s i t o l o g i a  do I n s t i t u t o  Nacional de Pes- 

q u i s a s  da ~ m a z ô n i a ,  em Manaus, Ainazonas; B r a s i l ,  e m a i s  d o i s  

c a s a i s  de p a r á t i p o s  a serem deposi tados:  wn-na coleção  de 

Diptera  do American Idusewn of  Natural H i s t o r y ,  e m  Nova York, 

Es tados  Unidos da Apérica,  e o u t r o  na coleção I1Andretta Jr." 

na Faculdade de CiGncias Mddicas de Santos,  em Santos,  São 

Paulo,  B r a s i l .  

Localidade-$ipo - I? o iga rapé  Cunaen, e s t r a d a  BR-174, A c a  - 
pamento da Boca da Mata, T e r r i t d r i o  Federa l  de Roraima, Bra- 

s i l .  

Local idade a d i c i ò n a l  - Rio S u m u ,  próximo ao Acampamento da 

Boca da Mata, T e r r i t ó r i o  Federa l  de Roraima, B r a s i l .  



e 
SimulLum sextobecim sp. n. 

l?l3ItWh - FM.. 1: - Detalhe da asa. BIG . 2 - Cibário . FIG. 3 - Asa. ~k~ .4 2 
Mandíbula. FIG. 5 - B'iaxila. FIG. 6 - ~ S b i o .  F I G .  7 - Extremidade distal  
da hipofaringe . F I O .  8 %tremidade d i s ta l  d a  mandibula. FIO. 9 - Ext~g-  
midade diatal do labro-epifaringe. FIGO 10 - h e a  ocular. FIG. 11 -;&gao 
sensorial de Lutz. FIG. 12 - Palpo maxilar. FIG. 13  - An%ena. 



Simulium sexlobeciwi sp. n. 

- FIO.  14 - Pewa anterior. . FIGO 15 - Perna mediano. FIGO 16 - 
Parna posterior.  FIG. 17 - Calcfpala e pedisulco. FIG. 18 - Forquilha' 
geni ta l .  FIGO 19 - Unha com dente basal.  FIG. 20 - Gon~p6f ise anterior 
e rnenbrana h ia l in~) .  FIGO 21 - ~spermateca.' FIGO 22 - Paraprocto e cerco. 



Simulium sextobecium sp. n. 

MACHO - WG. 23 - Antena. I"10. 24 - Btremidade d i s t a 1  da rn~axila. F I G O  
25 - Extremidade d i s t a l  da hipofaringe. FIGO 26 - ~ i b g r i o .  FIG , 27 - 
Extremidade d i s t a 1  do labro-epifaringe. FIG. 28 - pinça. W. 29 - Pro- 
cesso a n t e r i o r  do falbsoma. FfG,, 30 - l?rooecso pos te r io r  do fal0soma. 
FIG. 31 - Ektremidade d i s t a l  da mandíbula. 
PUPA - FIG. 32 - Brânquias r e sp i r z tó r i a s .  FIG. 33 - Ekúvia abdominal. 
FIG. 34 - BÚvia çef&li.ca. - • 



Simulium meruoca Mello, Almeida e Dellome, 1973 

FGMEA - Coloração gera l  preta .  

Comprimento do corpo: lp5  mm. 

Cabeça - A área ocular e s t á  desenhada na f i g .  41. A 

antena ( f i g .  40) tem onze segmentos, sendo o s  dois basa is  ocrá - 
ceos e o s  demais enegrecidos, recobertos com f raca  pubescência 

dourada. O palpo maxilar 6 como na f igura  39, e o órgão senso - 
a i a 1  de Lutz ( f i g .  47) alongado, bem desenvolvido e com protu- 

berâncias evidentes. A maxila, em formato de V distalmente, pog 
su i  cerca de v in te  dentes retrógrados na borda externa. O cibá - 
E i o  ( f i g .  37) é fortemente esclerot izado,  com expansões l a t e -  

r a i s  pouco desenvolvidas e o espaço mediano formando V acentua - 
do9  apresentando-nas suas bordas i n t e r i o r e s  f i l e i r a s  de dentes 

curtos,  a f i lados  e bem esclerot izados.  A s  demais e s t ru tu ras  s ã o  

iguais  às encontradas no Simulium sextobecium. 

Tórax - O escudo d preto aveludado e quando v i s to  

com luz  incidindo de f r e n t e ,  apresenta duas cunhas naca9adas9 

cur tas  e la rgas  nas suas bases, que são próximas ao occipício;  

com l i g e i r a  movimentação do inse to  no sentido do eixo do seu 

corpo, a s  cunhas vão tomando aspecto alongado e mais e s t r e i t o  

a t é  formarem duas lirihas que se  prolongam a t é  atingirem a f a i -  

xa nacarada a qual circunda todo o escudo; nesse ponto, dentro 

das cunhas l a rgas  i n i c i a i s  aparece. dentro de cada uma delas ,  

tomando o mesmo forraato, cunha escura e fosca,  podemos notar  

ainda, .escamas cur tas  e l a rgas  dispostas a dar impressão de 

fa ixas  i r regulares ,  var iáveis  em número com o estado de con- 

servação do inse to ,  e que podem a t i n g i r  todo o escudo, sendo 

contudo, mais abundantes, nas proximidades do escutelo.  A s  

derriais e s t ru tu ras  são igua i s  às encontradas no - S. - sextobeciwn. 

Asa ( f i g .  36) e balancim - São semelhantes às do - 

Pernas - A coloração e a s  unhas são semelhantes às 

do - S. sextobecium. A ca lc ípa la  e o pedisulco es tão desenhados 

na f igura  38. 



Abdome - 2 semelhante ao do S. eextobecium. - 
Genitál ia - A gonap6fise an te r io r  ( f i g .  35) apresen - 

a a borda arredondada, esclerot izada,  com a membrana h i a l i n a  
J5 

' e s t r e i t a  tomando todo a borda l i v r e ,  menos em pequena área f i m  

briada no centro. O paraprocto ( f i g .  42),  quando v i s to  l a t e  - 
ralmcnte, é de forma pentagonal, e o cerco 6 desenvolvido, a- 

longado e'  apresenta suas bordas arredondadas.  forqu quilha ge- 

n i t a l  ( f ig .  46) possui haste  longa e bem esclerot izada,  sendo 

o seu comprimento, aproximadamente o mesmo que a d is tânc ia  en- 

t r e  a s  duas pontas l i v r e s  da porção basa l ;  em cada ponta l i v r e  

há expansão t r iangular ,  bem pronunciada, menos esclerot izadas  

do que a haste e de pontas voltadas para cima. A espermateca 

( f ig .  43) Q globosa e tem suas paredes l i s a s .  

BIONOMIA - O mater ia l  de estudo f o i  coletado atacando nas mar- 

gens do Igarapé das Garrafas, que cor ta  a es t rada BR-401, no 

trecho ent re  Boa Vista e Bonfim. igarapé pequeno, de águas 

c la ras  e tendo cerca de d o i s  metros de largura  por quinze cen- 

.timetros de profundidade média. Nas par tes  mais e s t r e i t a s ,  a á - 
gua corre com mais velocidade, e nas mais l a rgas  é quase que 

parada. : 
O l o c a l  onde procuramos mater ia l  de pupa e l a rva  e- 

r a  próximo a uma ponte. por onde passa a es t rada e no qual some2 

t e  conseguimos co le ta r  algumas pupas que não eclodiram. A mon- 

tan te  desse l o c a l ,  cerca dè 50 metros d is tan te ,  a s  margens do 

igarapé eram formadas por denso b u r i t i z a l ,  que se  estendia por 

vár ias  centenas de metros, e a í ,  a quantidade de pium atacando 

o homem e r a  muito grande, impedindo, o nosso trabalho. 

Material examinado - Foram capturados atacando o homem 35 e- 

xemplares e registados nâ coleção de Parasi tologia  do Ins t i tu -  

t p  d? Ciências Biológicas da Universidade do Amazonas, sob o 
'7 ** 

n+Q '13.008. O mater ia l  f o i  coletado por J .A. Nunes de Mello e 

Eduardo Vieira da Silva,  em dezembvo de 1972. 



Tipo - Um h o l ó t i p o  fêmea depos i tado  na coleção do Labora tór io  

de P a r a s i t o l o g i a  do I n s t i t u t o  Nacional de Pesquisas  da AmazÔ- 

n i a ,  em Manaus, Amazonas, B r a s i l ,  recebendo o nifmero 5039, o 
* 
mais cinco p a r á t i p o s ,  dos q u a i s ,  um s e r á  deposi tado na coleção 

de Diptera  do Arnerican M u s e u  of  Natural  H i s t o r y ,  em Nova York, 

Estados Unidos da América, e um na  coleção ' 'Andretta Jr." d a  

Faculdade de c i ê n c i a s  Mddicas de Santos,  em Santos,  São Paulo,  

B r a s i l .  

Local idade t i p o  - Igarapé  das  Gar ra fas ,  que 6 cor tado p e l a  e s  - 
t r a d a  BR-401, no t r echo  e n t r e  Boa V i s t a  e Bonfim, f e r r i t ó r i o  ' .  

Federa l  de Roraima, B r a s i l .  



- FIO, 35. - Gonapbfise anterior e membrana hialina. FIC, 36. - Asa, 
PIG . 37. - Cibc&rio ; PIG . 38 - Caloípala e pedisulco , TIG. 39 - Palpo ma- 
xilar, FIG. 40 -.Antena. F I G ,  41 - h e a  ocular. FIG. 42 - Paxaprocto e 
cerco. FIG. 43 - Esperinatkca. F I G ,  44 - Detalhe da asa. PIG. 47 - Unha 
com dente basal FIG. 46 - Forquilha genital.  FIG. 47 - dr&o sensorial 
de &utz . I 



S'huli-am mu2;ucuna Mello e Silva, +. -riliri --- 
l?'fDXA - Coloração geral preta. 

'~ornprhen-ka da corpo: 4,S ma. 

-Cabeça - A 6rea ocular estd desenhada na figura 53. 

A antena (fig. 52) t e m  onee s e ~ e n t o s ,  sendo os dois primei- 

ros ocráceos e os  dernaia enepecidos, racobertos~ com fraca pu_ 

bescência dourada, O palpo maxilàr (fig. 51) t a  o se@entõ 

V com cerca de t r e s  vezes o comprimento do 1x1; o ó r e o  senso 

rial de &ta ( fig.  55) 6 alongado, bem desenvoltrido e còn pro - 
kberhcias  bem evidentes. 

Tórax - O escudo 4 preto, retcoberto com escamas cur 
--i.Ic - 

tas, fines e douradas. Com luz de incidência anteri0r.e c e r  

ta  movirrientkção do inseto para frente s para t d s ,  podenos nr, <.- 

tar, ocupax,.do 2/3 posteriores do escudo, duas faixas largas, 

medimas, com extremidades rombas, de escasso brilho e separa 

das por estreita faixa enegzlecida. O escute20 é de cor casta 

nho escura e apresentando numerosas escamas douradas longas 

em ma superfície, O pronoto e úa semexitos pleurais são p- 

tos e possuem re f lexos  slvaceritos pblidos. O posnoto é preto 

e recoberts com pminosidade dourada $l ida .  

Asa ( fig. 48) - Tem cerca de 4,s m a  de eompriurento - 
e 2 ,O mn de largura máxima. A nedulia costa1 (fig. 50) t e m  

numerodas cerdas longas entremeadas com csrdaa espfaiforc- 

mes ben ssclerotizadaa, em toda a sua extensão; a - Sc 6 pmeo 

esclerotiaada e apresenta cerdas eaparsas; a seção basal de 

R 6 nda; a 31 possui l?ixlrieroaas cerdas gue se contin~xam por .... - 
t o d o  o 9e.a c o ~ p r ~ e n t o ;  a tem dupla curvutura. 

B à l a n c i m  - Com pedifnculo ocr&ceo e capitulo apare10 

claro, 
Pernas - São ocr&csas: a coxa, o t r o c h t e r  e o fê- 

mur do gri.aeiro par; no segundo par, o t rooânter ,  o fêmur e 

os 2/3 basais do tarso I ; o t r o c k t e r  e a rnetade basal do tay 

so'1 do terceiro par ;  os demais se@ectos são pretos. A cal- 

pala e o pedisulco (fig. 49) são bem evidentes. As unhas (fig. 

54) de todas pernas possuerm dente basal evidente. 



Abdome - i? pre$o e com o urÔmero I com longas  c e r  - 
'das douradas nas  bordas ,  com as extremidades v o l t a d a s  para  t r g s .  

O s  demais segmentos são d e s t i t u i d o s  de. c a r a c t e r í s t i c a s  especi-  

f i c a s .  

BIOMOMIA - Durante v á r i o s  d i a s  de cap tu ra  com i s c a  humana den- 

t r o  da mata escura ,  conseguimos c o l e t a r  um Único exemplar de 

Simulium mutucuna. Distando 50 metros  do l o c a l  onde estávamos 

es tac ionados ,  havia  um cói-rego de águas c r i s t a l i n a s ,  den t ro  da 

mata, cu jo  l e i t o  encachoeirado e r a  formado por grandes pedras ;  

uns 300 metros  mais a d i a n t e ,  hav ia  um o u t r o  córrego também som - 
breado p e l a  mata, com o mesmo t i p o  de água, porém, com l e i t o  - a 

renoso,  Dos d o i s  l u g a r e s ,  embora e x i s t i s s e m  r a r a s  pupas de uma 

espéc ie  menor, a s  q u a i s  não eclodiram, não conseguimos nenhuma 

dessa e s p é c i e  grande, apesa r  de i n s i s t e n t e  procura.  

M a t e r i a l  examinado - Um Cínico exemplar fêmea capturado atacando 

o homem, r e g i s t a d o  sob o no 1002 na coleção de P a r a s i t o l o g i a  do 

I n s t i t u t o  de Ciências  B io lóg icas  da Universidade do Amazonas e 

co le tado por  Eduardo V i e i r a  da S i l v a  em dezembro de 1972. 

Tipo - Um h o l ó t i p o  fêmea no 1.C.B.-U.A. 1002, depos i tado  na c0 - 
l eção  do Labora tdr io  de P a r a s i t o l o g i a  do I n s t i t u t o  Nacional de 

Pesquisas  da Amazônia, em Manaus, Amazonas, B r a s i l .  

Local idade t i p o  - E s t r a d a  BR-174, no t r echo  en&e Boca da Mata 

e BV-8, na l o c a l i d a d e  denominada Campinho a 600 metros  de a l t& 

tude,  próximo a f r o n t e i r a  .com a Venezuela, ~ e r r i t ó r i o  Federa l  

de Roraima, B r a s i l .  



Simulium mutucuna Mello e Silva, 1973 

F%?lEk - FIG, 48 - Asa, FIG. 49 - CalcEpala e pedisulco,: FIG, 50 - Deta- 
lhe da asa, FIG, 51 -- Palpo maxilar. PIG . 52 - +a ocular o FIC 53 ' - - 

oo?Aar, FIG, 54 - Unha com dente basal . FIG, 55 - h ã o  sen~orial 
de Li.0;~.  



SMulium pseudoexiguum Mel10 e Almeida, 1973 

FÉMEA - Coloração gera l  preta.  

Comprimento do corpo: 2 , O  mrn. 

Cabeça - A área ocular e s t á  desenhada na f igura  63. 

A antena ( f i g .  67) tem onze segmentos, recobertos com f raca  pu - 
bescência dourada. O palpo maxilar e s t á  desehhado na f igura  65 

e o órgão sensor ia l  de Lutz ( f i g .  66) é globoso, pouco desen - 
volvido e com protuberâncias bem evidentes. O c ibár io  ( f i g .  64) 

6 fortemente esclerot izado,  com a s  expansões l a t e r a i s  pouco de - 
senvolvidas e o espaço mediano sa l i en te ,  apresentando nas suas 

bordas i n t e r i o r e s ,  f i l e i r a s  de dentes cur tos ,  a f i l ados  e bem 

esclerotizados,  confluindo para o centro,  onde são mais nume- 

rosos. A s  demais e s t ru tu ras  são igua is  às encontradas no - S. 

sextobecium. 

Tórax - O escudo'd preto fosco e densamente cober- 

to  com escamas douradas cu r t a s ,  sem contudo formar fa ixas .  

Com a luz  incidindo de f r en te  e l i g e i r a  movimentação do inseto 

no sentido do eixo do'seu corpo, podemos notar  duas cunhas le-. 

vemente nacaradas, que vão afinando em direção ao abdome e di-  

vergindo em suas pontas indo a t é  pouco mais da metade do escu- 

do p em exemplares cu j a s  escamas douradas. são escassas,  tornam- 

-se mais evidentes essas  cunhas. Lateralmente, o escudo apresen - 
t a  r a l a  pruinosidade nacarada, porem sem formar uma fa ixa  con- 

t ínua,  como é comum nas espécies pre tas  da região. A porção su - 
perior  da membrana pleural  tem pequeno tufo de escamas doura - 
das. A s  demais e s t ru tu ras  são igua is  à s  encontradas no - S. - sex- 

tobecium. 

Asa ( f i g .  56) e balancim - São semelhantes aos do - 
S. sextobecium. - 

Pernas - A coloração e unhas são semelhantes A s  do 

S. sextobecium. A ca le ipa la  c .o pedisulco estão desenhados na - 
f igura  59. 

Abdome - E semelhante ao do - S. sextobecium. 



~ e n i t á l i a  - A gonapófise  a n t e r i o r  ( f ig .  58) ap resen  - 
t a  a s  bordas a f i l a d a s ,  e s c l e r o t i z a d a s  e  membrana h i a l i n a  es- 

t r e i t a ,  tomando todo a borda l i v r e ,  menos na pequena á r e a  f i g  

b r i a d a  no cen t ro .  O paraprocto  ( f ig .  6 2 ) ,  quando v i s t o  la- 

te ra lmente ,  é c l a v i f o m e  e o cerco  possui  o  á p i c e  arredonda- 

do, A f o r q u i l h a  g e n i t a l  ( f ig .  60) possui  h a s t e  longa  e  bem 

e ~ c l e r o t i z a ~ a ,  sendo o seu comprimento l i g e i r a m e n t e  maior 

que o espaço e n t r e  as duas pontas  l i v r e s  da porção b a s a l ;  a 

expansão b a s a l  6 bem pronunciada e  e s c l e r o t i z a d a ,  com sua  pon - 
t a  vo l t ada  pa ra  cima; A espermateca ( f i g .  60) 6 globosa e  

tem s u a s  paredes l i s a s ,  

BIONOMIA O s  a d u l t o s  foram capturados  atacando o. homem, no 

Acampamento da Boca da Mata e  no Campinho, com l e v e  i n t e n s i d a  - 
de, a  q u a l  não chegava realmente a moles ta r  o s  h a b i t a n t e s  lo-  

c a i s .  Embora o i g a r ~ p é  Cunaen e o r i o  Surumu es t ivessem pr6- 

ximos, e  n e l e s  e x i s t i s s e m  formas imaturas  de o u t r a s  e s p é c i e s ,  

de s imulídeos,  não f o i  conseguida nenhuiia de - S. pseudoexiguum. 

M a t e r i a l  examinado - Foram capturados  v i n t e  e  o i t o  exemplares 

atacando o homem e r e g i s t a d o s  na coleção do Labora tór io  de Pa - 
r a s i t o l o g i a  do I n s t i t u t o  de Ciências  B io lóg icas  da Universida- 

de do Amazonas, sob o s  nos 1004 e  1005. O m a t e r i a l  f o i  cole- 

tado  por  J . A .  Nunes de Mello e  Eduardo V i e i r a  da S i l v a ,  em 

novembro de 1972. 

Tipo - Holbt ipo fêmea no 1.C.B.-U.A. 1004, a  s e r  depos i tado  na 

coleção do Labora tór io  de Pa ras i , to log ia  do I n s t i t u t o  Nacional 

de Pesquisas  da ~ m a z ô n i a ,  em Manaus, Amazonas, B r a s i l ,  e  mais  

c inco p a r á t i p o s  fêmeas a serem deposi tados:  um na coleção de 

Diptera  do Arnerican Museum of Natural  His to ry ,  em Nova York, 

Es ta6os  Unidos da América, e  u m  na coleção "Andret ta  Jr." na 

Faculdade de Ciências  Médicas de Santos,  em Santos,  Sã0 Paulo,  

B r a s i l .  



Localidade t i p o  - Rio Surwnu, Boca da Mata, próximo à BR-174, 

T e r r i t ó r i o  Federa l  de Roraima, B r a s i l .  

Local idades a d i c i o n a i s  - Igarapé  Cunaen, Boca da Mata, cor- 

tado  p e l a  BR-174, T e r r i t ó r i o  Federa l  de Roraima, B r a s i l .  

- Campinho, BR-174 (600 metros  de a l t i t u d e )  próximo 

& f r o n t e i r a  com a Venezuela, ~ e r r i t ó r i o  Federa l  de Roraima, 

B r a s i l .  



Simulium pseudoexi~yuwn Nello e Almeida, 1973 

i?B-EA - FIG. 56 - Asa .  P I G .  57 - Detalhe da asa. FIG. 58 - ~ o n a ~ ó f i s e  
anter ior  e membrana hialina. FIG. 59 - Calcipala e pedisulco. FIG* 60 - Forqullha geni ta l  e espermateca. FIGO 61 - Unha com dente basal. F I O  

62 - Paraprooto e. oerco. 



Simulium pseudoexi@m Mel10 e Almeida, 1973 

F&EA - FIGO 63 - Arei ocuiar. FIG. 64 - ~ib'&rio. FIO. 65 - Palpo ma- 
xilar. FIG , 66 - Orgao sensorial de Lutz , FIO, 67 - Antena. 



Simulium mauense sp. n. 

F$I\IIEA - Coloração gera l  amarelo avemelhada. 

Comprimento do corpo: 1 , 5  mm. 

Cabeça - h antena tem seus onze segmentos de cor 

castanha c la ro ,  recobertos com f raca  pubescência esbranquiça- 

da. O palpo maxilar e s t á  desenhado na f igura  69, e o drgão 

sensoria l  de Lutz ( f i g ,  70) 6 globoso, bem desenvolvido e com 

protuberânciás não evidentes. O c ibár io  ( f i g .  68) 6 f o r t e  - 
mentemente esclerot izado,  com a s  expansões l a t e r a i s  bem de - 
senvolvidas e o espaço mediano ligeiramente elevado, apresen- 

tando nas suas bordas in te r iores .  f i l e i r a s  de dentes cur tos  e 

a f i lados ,  pouco esclerot izados e confluindo para o centro,  on - 
de tornam-se rombudos. A s  demais e s t ru tu ras  são igua is  a s  en - 
contradas no S. sextobeciwn. - 

Tórax - O escudo' e' amarelo avermelhado, recoberto 

uniformemente com escamas douradas cur tas  e fa ixa  nacarada de 

cada lado, que va i  do calo umeral &. base da asa. O escute10 

d da mesma cor do escudo e tem também escamas semelhantes 5- 

quele, sendo es t a s ,  contudo, pouco maiores, mais l a rgas  e di- 

r ig idas  para o centro;  sua borda l i v r e  possui esparsas cerdas 

longas de cor castanha escura e extremidades voltadas para c& 

ma. O calo umeral é de cor castanha amarelado, com ref lexos 

nacarados e r a ras  cerdas dourçr,das.(e r a r a s  cerdas douradas S O 

pronoto, o posnoto e o s  segmentos pleurais  são glabros e de 

cor amarelo palha, reco.bertos com f i n a  pruina alvacenta pálida.  

Asa e balancim - São semelhantes às do S. sextobe - - 
ciwn. - 

Pernas - São amarelo palha, sendo preto contudo: o 

quarto ap ica l  do ta rso  I ,  a metade apical  do t a r so  I1 e todo 

o ta rso  I11 do par pos ter ior ,  A calcfpala  e o pedisulco es tão 

desenhados na f igura  71. A s  unhas de todas a s  pernas poasuem 

pequeno dente basal  . 
Abdome - Possui os dois  primeiros urômeros ocráceos 

e longas cerdas douradas nas suas bordas. O urÔmero I11 pos- 

s u i  mancha amarela q u a d r a n e l a r  na sua porção superior,  



e o restante de cor castanha escuro; o s  demais segmentos são 

desta cor, porém brilhante.  

Genitália - A gonapbfise anter ior  tem as  extremida- 

des af i ladas,  esclerotizadas e a membrana hia l ina  6 e s t r e i t a  

e toma 2/3 da sua borda posterior l i v r e ,  menos em pequena 6- 

rea fimbriada no centro. O paraprocto ( f i g .  72) ,  quando vis- 

t o  lateralmente, tem forma sub-triangular, alongado e o cerco 

6 pouco desenvolvido e suas bordas arredondadas. A forquilha 

genital  possui haste longa e bem esclerotizada, tendo aproxi- 

madamente o mesmo tamanho do espaço entre a s  duas pontas li- 

vres da porção basal ;  a expansão basal 6 bem pronunciada e me - 
nos esclerotizada do que a haste e de ponta voltada para cima. 

A espermateca é globosa e de paredes l i s a s .  

MACHO - ColoraçEo geral  amarela avermelhada. 

Comprimento do corpo 1 , 5  mm. 

Cabeça - A antena ( f i g .  78) 6 mais delgada que a da 

fêmea, tendo seus oriae segment0.s de cor pastanho clara e re- 
.-. 

cobertos com fraca pubescencia esbranquiçada. O palpo maxilar 

é semelhante ao da fêmea e o órgão sensorial  de Lutz (f ig.74)  

é globoso, pequeno e com protuberâncias não evidentes. A s  de- 

mais estruturas  são iguais às  encontradas no S. sextobecium. - 
1 Tórax - E] semelhante ao da fêmea em cor e em reves- 

timento, porém, mais curto e o escudo 6 mais arquedado. A s  

demais es t ru turas  são semelhantes à s  da fêmea. 

Asa, balancim. e pernas - São semelhantes aos da fê- - 
mea. 

Abdome - 2 semelhante ao da fêmea, porém, apresenta 

manchas perláceas nas l a t e r a i s  dos  urômeros 11-VI. 

Genitália - A pinça ( f i g .  76) tem o lóbulo basal 

quadrangular; o lóbulo apical  6 es t r e i t o ,  de largura unifor- 

me nos 2/3 basais, de comprimento ligeiramente maior que o 

basal e com dente terminal fo r t e  e rombudo. O fal6soma pog 

su i  processo anter ior  ( f ig .  75) , quando vis to  ventralmente, 
I de forma piraaidal ,  recoberto com densa cerdosidade, que con - 



flui para a par%@ rn~~d-ana j O proc8s80 pbsterior (fig, 7/11 6 

expansões latnisriadn cartas @ da %amanh"b uiiffisma. 
- 

WPA - O eamlo 6 c8nic,09 f e i t o  de tecido de 

lhas iq+egulargs finas e ãa borda superior do vga0íbulo y ~ s  

sui saliêpcia pouco promuiciacla. . 

Edvia - Cef&lica ( f i ~  8bf - ~ i s a  e bndo 
dois  tricontas à h p l s s  de cada laão da regi60 f r o n t a l  , 

Tordcica (fig. 79) - E pouco pânulosa e tendo 

quatro t s n i  cornas simples de cada lado, As br4hguia~ respira- 

tbriaa  (fig. 80) sw ahe ro  de o i t o ,  são longas e de compri- 

mento igual ao da pupa, 

Abdominal - 1 semelhante & do 2. sextobeciun. 

BZOROEIA - A prínraira coleta de material da espdc i s  $'~i r@%- 

lizada em pequem cdrregs com cerca de - metro de lar&rãa 

&dia e uns poucas eermthetros .de proRindi&de. A córr@B- 

t e m  era f o r t e  nos .pontos mais est3.ei't;os e a. .  água a r a  

1 f x ~ i d a  e fria. Este cbrrego 6 cortado pela -estrad$ B,S- 

$02 a wn quil8metsa de Conceição do M d ,  já na direS80 de 

EJonmandia, AB p p a s  foram colhidas am folhas verdes da 

plantas aqu6ticas sabmersaa, FortSE9 tairnbtsm, coletadas pu- 

pas rio Igara* das Garrafas ., 
Material exkmimdo - Eo laboratório, a p a r t i r  de ppm, fo- 

ram obtidos doze adultos que estão registrados na c0leçEo do 

Laboratdria de Parasitologia do Instituto de Ciências Biolb- 

gicas da Univsrafdadb do Amazonas sob o no 1006 e 1008. O 

material foi coletado por J.A. Rmes de Mel10 e Editardo Vi@& 

ra da S i l v a ,  sm dezembro de 1972, w 

Tiws - Um holótipo fêmea nQ I.c.B.~u~A. 1006-19A e um áL6- 



t i y p o  I E ~ ~ C ~ Q  nQ 'I,@,B.~*.fJbiph, 1006-14 e m a i s  wra caeril. de' par&%%- 

pos. O haá6tipo e, gs d&-I;Spo serão depositados na colag80 do 

Laboratório de Paraaitolagia do Ins t i tu to  Nacional de Pesqui - 
@as da Arnaftonia, Pmai;is, Amaeonas, B r a s i l .  

Localidade %* - Corrego sem nome, que 4 çortado pela BR- 

401 ar, um guilânretro de Conceição do Ma& no trecho que vai 

Localidade adicional - 1gasap6 daa Garrafas, que 6 cortado 

pela BR-401 no trecho entre Boa Vista e Bonfim. 



Simuliwn mguense sp. no 

F&EA - FIG. 68 - Cibário. FIG. 69 - Palpo maxilar. FIC. 70 - &&o 
sensorial de Lutz. FIG. '71 - Calcspala e pedisulco, F I G O  72 - Pa,ra- 
procto e oerco, \ 



Simulium rnauense sp. no 

IUCHO - liriG, 15  - processo anterior do fslbsbma, FIGi 73 -Antena. 
PIG, 74 - brgao sensorial de Lute. FICO 76 - Pinça, FIGO 77 - Proces- 
so posterior do falbsoma, 
pUPA - FIG . 78 - -via cef álica.. FIG . 79 - Exúvia torácica, FICZ . 80 - Detalhe das brânquias respirat6rias. 



S h u l i u m  sucamenss sp. n. 

@%E3A - Coloração gera3 amarelo avemelhada. 

Comprimento do corpo: I, 5 m. 

Cabeça - A &ea ocular está desenhada na figura 82. 

'O palpo maxilar est& desenhado na figura 84 e o brgão senso - 
r i d  de Lutz (fig. 83) 6 along~3.do, bem desenvolvido s con pro - 
tuberâncias bem evidente&. O cibáiic (fig. 81) tendo po seu e 2  

paço mediano do i s  pequehos aglomerados de $entes curtos  e reg 

bos. A s  demais estruturas são iguais as encontradas no - S. a=- 
ense 
C__ 

T d r a  - O escudo 6 de cor arawe2o avemielhada, aprg 
__I_ 

sentando raras escamas estreitas e douradas em toda a sua su- 

perfície; lonbetudinalmente, em toda a sua extensão, h& duas -* 

faixas nacaradas estreitas* As demais estr~i%ur&s são ignais 

hs encontradas no S. na~xenss. 

A s a  -3 balancim e pernas - São . semelhantes As do - S. 
mauense e 

Abdome - É semelharite ao do - S. mauense, por& agre- 
" 

genta placa: ~ c ' a ~ a d a i  dorsal  nos s e p s n t o s  1 9 - V I .  

Genitália - A gonapdflse anterior e a forqui-lha ge- 

nital são .semelhantes $s do - S. mausnse. Paraprocto a l o n e d o ,  

estreitando nas extremidades. 

FACHO - - Ccrlorcição geral amarelo avemelhada. 

Coniprimento 30 corpo: I, 5 m. 
Cab* - 0 66ggão sensoriàl. de Sutz ( f ig .  87) 6 ai- 

gado, desenvolvido e com raras protuberâncias evidentes.  A s  

aemals estruturas são semelhantes Qa encontradas na fêmea. 

Tórax - É eemelhante ao da fêmea, exceto a marcação - 
nacarada fornada pelas duas faixas que são F3ubstikidas. por 

duas pequenas cunhas grossas próximo ao occipfcio.  

Asa, v balancím, ..pernas e a,b,dome - SI0 seoielha~fes As 

da fêmea. 

Geni-Gglia - A -pinça ( f ig .  88) t e rn  o 16bu10 b a s d  gua 

drangular e o lóbu lo  a p i c a l  lar@, do mesmo comprimento que O 

basal, estreitando para o Bpice e com pequeno dente terminal. 

f opte e rombudo. O fnlósorna possu,i o processo anterior (fig. 

89), querido visto ventralmente, de f o ~ ~ a  piramidal, reeoberto 



eom dan8a cerdosidad~ que conflui para a parte mediazia; o pro - 
cesso posterior db faL6sorna Q sernelh.ant4 ao do S. sexfúbeciunr 

(fig. 30) . 
Br&p& - O camalo 6 cânioo, f e i t o  de i;eefqo ae mta- 

lhas irregulares finas e &i b o m  auperkor do -.etibulo 

posdui una sdiQncía pouco -pronunciada. 

@&via - ~sfáLica (fig. 95) B pciucó m&sa e 

destituida de %ricus118se 

Podcica - 2 ~ ~ P o M C Q  @@OS& e 8s brânqufgs respi- 

rat6rias cfig. 92), em n b e r a  de oito, sgo ,longas e do mesmo . 

comprimento da papa. 

BIOROMIA - Foram cole%adas algunais gupaa no igarag W r ã o ,  

que i~>oa-rn$En. no1 SocaáZ cersa de quatrtr metros de largura e p o l  

co mais de 30 em ds p~sFtsndSdade media, A. Qgua era: 1ai.G 
Ela e bastante veloz:. .-. =o foram ~apturâdos adul-tos atacag 

do o homem. Foram coletadas eras pupaa no rio Suxwma.- 

Bateria1 examinado - No laboratbrio, a partir  de pupaa, forma 

obtidos sete adultos que sakão reglst.dos na coleç~o do L%&- 

caa da UniversiBade do Arnazonas sob o nQ 1009 *e 3.004, O ma- 

terial. Soi. coletada por J o A +  Ransa de Msllo e Eduardo Viei- 

r8 da Silva em dezembro de 3-972. 

Tipoe - Um hol6tipo fêmea nQ I . C . B . 4 . A .  1009-5 e una alótlpo 

macho nQ I,C,B.-UWA~ 1009-4 e mais um casal de paPtítipos. 

O hol6tipo e o aLbtigo serão depositados na coleção do Labo- 

ratb~io de Parãsi%ol&&a do Insti%wto Nacional de Pesquisas 

da Amazonia, g7olD. Mman3, idmal;onas, Brasil. 

Eocalídade - Z @ 1 * ~ p d  SEUPr-O, que é cortado pela BR-401 

no trúcha entre Boa V i s t a  e Bonfim, Tecsit6rio Federal de ,90, 

Paima, Brasil* 

Localidade$ - Rio Sunimu* Boca cla lata, prbximo & 
BR-2.74, ~ e r r L t d r 5 . 0  F ~ d o r t z l  de Roraima, Brasil .  



- - - 

S i m l i u m  sucamense sp. n. 

," 

F!G'llEA - PIG, 81 - Cibário , PIG . 82 - hrea ocular. FIO. 83 - brgao sen- 
L sorial  de Lutz, FIO ,  84 - Palpo maxilar.FiG.85~ Forquilha genital .  PIC. 

86 - Calcipala e pedisulco. 



Simuliwn sucamense sp. n. 

I$ACHO - FIO c 87 - &$o sensorial de Luta. FIG . 88 - Pinça. FIO. 
89 - Processo anterior do falbsonia FIG. 90 - Palpo maxilar. 
PüPA - FIG. 91 - Eeúvia oefslica. PIO. 92 - ~ & n ~ u i a s  respiratõrias. 



Simuliwi rorainense sp', n, - 
HACHO - Coloração g e r a l  p re ta ,  

Comprimento total do corpo: 2,O mm. 

Cabepa - O órgão s e n r o r i a l  de Luts (fig. 100) 4 a- 

longado, pouco deserivolvido e com r a r a s  protuberâncias eviden - 
tes. A s  demais e s t r u t u r a s  são i g u a i s  às encontradas no O S.  

sextobeciuxn. 

Tórax - O escildb 6 pre to  aveludado, apresentando - - 
r a s  escamas douradas e m  toda a sua supe r f f c i e  e. circundado em 

sua . b o r i a  lime, por faixa nacarada continua; Lo~@.~$udi* 
nalmente, em toda a sua extensão, apresentam-se duas faixas 

nacaradas longas, pouco mais d i l a t a d a s  na porção ' a n t e r i o r ,  A s  

d e ~ a i s  e s t r u t u r a s  são i g u a i s  às encoadrradas no - S ,  sextobeciuin. 

Asa, balancim, pernas e abdome - São semelhantes &s - 
do - S. sextobecium. 

mnit6lj.a - A pinça (fig. 94) tem 0 16bulo b a s d  

quadranguliul e o 16bul.0 a p i c a l  sub-tr iangular ,  mais cur to  que 

o basa l  e com pequeno dente terminal  f o r t e  e $ombudo. O fa l6-  

sons possui o processo a n t e r i o r  ( fig. 9 6 ) ,  pando  v i ~ t o  velii; 

traimente, Q de forma piramidal,  recober to  com densa cerdosi- 

dade que conf lu i  para a parte mediaria; o processo p o s t e r i o r  

do faibsoma (fig, 95) 6 bem esc le ro t izado ,  - apresentando suas 

expansões laminadas bem dedenvolvidas, 

FüPA - O casulo- 6 cÔnioo, consti-haid .:de t e c ido  f2 'I. . 
no, de salhas i r r e g u l a r e s  e a borda supe r io r  do vesk&*lo pos - 

4A 

sui s a l i ê n c i a  pouco pronunciada, 
'-a 

E d v i a  w a l  - Cefálica ( f i g ,  98) - 3 lisa e com 

dois  t r icomas eUnples de cada lado da reg ião  f r o n t a l ,  

To~Bcica - É pouco granulosa e com um tricoma sim- 

p l e s  de cada lado,  A s  b rkyu ias  r e s p i r a t ó r i a s  (fig. 971, em 

nsbero de s e i s ,  são pouco m a i s  longas que o conpriiliento da 

Abdominal - E semelhante & do - S. sextobecium. 



BIOBOI$liIA - Foram. caletadas algumas papas presas $ folhas s o l  

tas e secas de & V Q F ~ S  no rio C a u d ,  que no l o c a  possuià 

cerca de 20 mstres de largura, por cerca de 50 cm ds ppofrm- 

didad3 mddia, em leito pedrggoso e de forte cormnteaao O 

local de sap%ura distava cerca de %rss quilÔmetros, a montar& - 
ta, da estrada BR-174 e a uns dez quil Ômetros de Boa Vista. 

I1: rio de 6gus lfmpida e fria e u%ilSzado como balne& 

s í o  pelos  habitantes da capital terri%brit& 

l a t a r i a  examinado - Eio laboratõrio,  e par t i r  de p p a s ,  goram 

obtidos trea sdultoa,r $oaos machos, que es%ão registradoa na 

coleçgo do Laboratório do Instituto de Cigncias Biolbgicas da 

Univsrsi&itaàe do hazonaa sob o na 1001, O nraterial foi cole -* 

tado por J.A. Fhnea de Eello e Eduardo VLeira da Silva, eat 

novembro ds 197S0 

Tipo -'Um holót ipo macho nQ I.C.B.4.A. 1001-1 e dois paz-& 

t ipos ,  O hold t2pa  ser& depositado na coleção do Laboratbrio 

de Parasitoiogia do I n s t i t u t o  NaoionaZ de Pesquisas da 

nia, em Banaus9 Amazonas, Brasil. 

LocáLidade tipo - Rio Cauomd, cerca de tres quilÕmetro8 a 

montante da ponte por onde passa a estmdk BR-174. 



U C H O  - FIG .93 - CalcSpala e pedisulco. FIG .- 94 - Pinça. FIG . 95 - Processo 
pos te r io r  do falbsoma, PIC., 96 -'Processo a n t e r i o r  do f a l b ~ o m a , ~  
PIC. 97 - Brânquias r e s p i r a t ó r i a s ,  FIG. 98 - M v i a  pupal; porçao t o -  

I FScioa, FiG . 99 - lh$via pupal ; porçao cefálica. 

t 
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Fn nossas pesquisas no T e r r i t b r i o  Federal Cfe Rorai- .. 

na conseguimos s e t e  espéc ies  de simulideos, sendo que dessas, 

de tres - n a  o b t i m a s  pupas e por tanto ,  desconE*ecemos seus 

criadouros. O Simulium amazonicum Weld i ,  1905 assinalado 

por BEQCAEBI' (1926) coa0 de vasta distribuição na Qrea, não 

f o i  i o b a ~ i z a ~ l o ,  e cremos tratar-se do ~ i m u l i i x m  meruoca Ee l lo ,  

Almsida e Delione, 1973, muito semelhari%e cJ-zsr'na sua rnarrfs- 

log ia ,  quer no seu comportamento. Todavia, nEo podemos el i-  

minar por completo a presença da espdcie de Goeldi no Terri-  

t d r i o ,  pois  ela possui grande dispersão ria ArnazÕnia, e, ha- 

vendo sido tambem ass ina lada  por WTZ (1927) como existente 

na Venezuela, embora mereça confinnaçEo & l u z  de modernos / 
concei tos  taxionÔaicos. 

Das sete espécies encontradas, %rês foram captura- 

das atacando o homem, e m  densidade que var iava  de numerosis- 

ainos,  como o caso do Simulirnm. memoca Rello, Almeida e B l l o  - 
m e ,  1973, a uni dnico ex~mplar, como o Sinulium nutueuna E&ello 

e SiSva, 1973. 

O tkaab8 das esp8cies $girou en torno da cerca de 

2,0 = de comprimento, conwdo, uma dnica esp&cie, o Simulium 

xutucuna Pello e Silva, 1973, atinge 4,5  mm, taraanho exagera 

damente grande para as  espec ies  da Região h a e o n i c a .  

Principais diferenças  &tre as es-pdcies de. simulfdeos da re:.- 

gião - O Simulium sextobecium ap. n. se d i s t ingue  do S b u -  

lium memoca Hello,  hlmeida e Dellone, 1973, pela marcação - 
nacarada do escudo, pela conj?omação do cibárlo e pela geni- 

t á l i a  feminina; distingue-se do SSnuliutia amazonicum da Goeldi, 

1905, pe la  marcação nacnrada do escudo e pela corifomação do 

O Simuliwn meruoca Lu..rril..-- Hello,  blmeida e Tlellcrmo, 1973 - 

se distinc%e do .... S. amaaoricwfi .-.- Taeld i ,  1905, pela narcnção na- 

carada do esc'~..do, pela coxzforr~ca~%o d.0 Cibcirio e pelos dentes 

das unhas. 



O Simul3.m xaizta.xc~zãa IeZJo e Si f  va, 1973, dis"cgu2 

ãs dp S 3 d i m  Lutz e BuEeez-~o~ar, 1928, pio tamanho 

do corpo, pela marcaçzo moarada do escudo, coloração da t6- 

rax s pela queta%axIa da escudo; distingue-ss do $ianalium a- - 
JoF Lano e Porto, 1940, pelo tamaalio do corpo, pela maroapão 

nacarada do sscudo, pelo aspecto do palpo maxilar e pelos dsn - 
tes das unhaa dos pares de pernas anterior  e rnddio, 

O Simuiium -pseudoexiguum 6 espQcie próxima do __I_ Siani- 

l i u m  edmw Roubnuà, 1906, do 2. pmalesi Vargasi 1953, &o - 
S. c_-queirai hlasiiia, 1373 e do & pertinax gollar, 1832, - 
por&, distingue-se dos dois  primeiros, pelos dentes das u- 

nhas, p l a  forquiilha gertitai, pela membrana hfalina e pelo tz 

&anho do corpo; distipgae-se Bo I S. cerqueirai, pelo palpo, pg 

Ia conformação do ~ i b & r i ~ ,  p l a  antena e forquilha genital; 

distingue-se &o S. ~xi+rtinax, p e l a  aonfowaçZo do cib8ri0, @- 

l o s  dentes das unhas, pela forquilha e n i t a l ,  pelo palpo e p- 
I 

L 10 paraprocto e cerco, 
F 
I O SixaXium mmense sp. rt. ss distingue do S:itauZiwn 

i' kv ino tum Cerqueira s Idello, 1968 e do .I S. aucamense sp. n. 

C pela mascagãò mcamda do e s a d o ,  pela conformaç"ao do cibário 

e pelas brhquias reispiratbrias das papas. 

O Siauliurar roraiaense sp. u. se diatlague do V S-U- 

lia am&zonic% W s l d i ,  1905, pela maroação nacarada do ss- - 
tudo, pela coflonnaqão do cibdrio e pelas brbquiaa respimtg 

rias da puá.3. 



O nonn especifico de Simuliunt rnemoca 6 provenierr- 

te do voc&bulo nheengz~fu memxoca de significado "casa de mos- 

fica *mosca pretau.  

O nome especifico de Simulium pseudoesriguw f o i  

dado pela semelhança coa  o - S. exiguwi Raubaud, existente na 
. Venemela e incrlslinado como reaponbávei pela transmissão de 

O nome especifico de Sbul iwr  sextobecium f o i  da- 

do numa justa homenagm ao 6Q Batalhão de Engenharia de Cone 

O nome especff ico de Simuliuzn mauehse foi dado 

lembrando o %op&%ipo Conceição do Haif,  no r i o  do mesmo nome, 

divisor de nossa f ron te i ra  com a Venemela, 

O nome especifico de Simulium sucamense f o i  dado 

numa jjusta hamenagem Superintendência de Campanhas de Sad- 

Pública - S U C A M. 

E finalmente, o nome especifico de Simulium - rorai- 

mense - f o i  dado para homena@ar.:o Terrítdrio Federal de Ro- 





- - das sete esp4ciea n s ~ i n a l c a d a s  p,:+r zca, .$rgg S ~ Q  

ar,t;ropófilas, t o d a s  p r 6 p r i s s  32 regi&, cor:-t;ragosrll~-se carn as 

seis es-péci.eu do rostar;.>e tia Almzoriia, das quais .trss, atQ o 

x;oi:!t:fito, f orm cr,co,;trr=d.aç a-Lerc;;rid:io O ho!í:e::; g 

vel  c ~ ! c o ~ t ; . , ~ ~ i i d o - ~ e  au%x;t.i.$aiie s excs~cionaJ.me~"Le t-rr,-ildes, ca- 

nio 9colzt;ece l ; ~  i ;X-~@l. ,  $;&ue l i g a  Boa Yls-ta a :8orzfii;i e :-'~1~ri;nr,dia, 

frori-toirl; com ~ ' i e d b l i c a  da Guizz;a, at.8 coa2 uri; di.jico exeny~le r~  

co.xo o 3 ,  p ~ g ~ a ~ c ~ . r ~ a  ?teli o e Silva,  1913, ca-turndo ??a .3i3-1r{4r - 
região f r o f i t e i r i g a  COM a Venoz~e la ,  a 6(3C ;:ie"cros da al"i;.tade; 

- c o : ~  R. pres~3fi;;a d e  onrsocerccse x:!o RarPte d o  estado 

do iiz;~:a,zo~,as ci ncs iSer:ezrLela e a aber-tura de rodovia COIZIG a I>?<- 

-1'ir4, j3g--tki32 e i:erlrn,etl-a$ I<o;tnGe, é de SU.W~QY 3 v:i.a'i::i.llílade 

de diaseinj.na$,7so da-*re3.a hc%nír? t o s e  ncr .t;er.ri t6ri.o ai,..az6r:ico, 

daGa poss ib i i i - jade  de ~ & ~ . , ~ e  esp$cies 2o:lersn sesv2.r co:ns 

seu vetar bioli5:~ico ; 

- i.rnde;~e~?dez?trj::!.:.'j.!tc da uxneseni;.a ai1 at i~f6~c. i .a de ~ n -  

cocercosc, E q.ran,%idade de ÇLE;LZI li leu^ e!e i l l & y i . i i ; E i ~  &yeãs CQX;S- 

A r 

ti.b.i .;6ri~. ; ; r~ù?ie i~:~:  rttétj icc c si5cio-ecou;o::i;ca ,, 

-- .I0 - -- -- c* ir_= i -h " ?c-"" a* r-, ** m ' X . 9  - 



O autor efetuou levantamento bio-sistemático das eç 

pécies de ~ imu l ideos  ( D i ~ t e r a  Nematocera)do ~ e r r i t ó r i o  Federal. 

de Roraima, nos trechos cortados pelas rodovias BR-174 entre o 

W-8, f ronte i ra  com a Venezueia, e caracaraf ; e B R - ~ O ~  entre  

Boa Vista e ~ o n c e i ç j o  do lia&, f ron te i r a  com a Guiana. 

Descreve quatro espécies novas: Simulium sextobecim, 

S. sucamense, 8. rnauense e 2. roraimençe; redescreve o S. me- c 

ruoca Hello, AJsteida e Dellome, 1973, o 2. mutucuna Mello e 
7 

Silva, 1973 e o 3. pçeudoexiaum Mello e Almeida, 1973. 

Tece considerações sobre a localização geográfica do 

~ e r r i t ó r i o ,  sua f ormaçêo rede hidrográf lca, vias de 

comunicapões e p o s s ~ v e i s  migrações colonizadoras como impor tq  

tes f a to res  capazes de propic iar  a rápida disseminação da on- 

cocercose, recanternentb asçinalacla no nor te  do Estado do Amazo- 

nas, .'% para toda a Amazonia, devido a possibilidade. de várias e2 

pécies de simnl$deos poderem servir  como . . seu vetor biológico. 



the Símu1iidae ( ~@m8totrem) apeoiea of tfism?itonm2s 

Federal de RoraJúaea, Brareil, on the mgiona oroassd by hi@- 

wsya BR-174 betreeri ~ l l - 8 ~  Venesuels frontier, and Carscs~af; 
aad BR-401 be.t*reen Boa Vista and Conosf ção do Mad, G u i  

f róatier, 

Describss f our new ~ipecies t SfFauliwa9 .ssxe;ob@eJbuie~, 

S. wcaiaense, S. p e n s e  -d S. rorCintexum; redsimribes 2; 
111 .I 

. memoca ~ello; &.meida anil ~ l l ~ e ,  1973$ & 8nâlauuc l e l l o  
and' Silva, L973 and 2. pseudoad$um Mello and 

Cámpen.t;s'ahou% ~ o g r a p U c  localieation 09 Temi%* 

me speafeer of? S 
, . 
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